
17Terça-feira, 28 DE Julho DE 2026 SUDESTE
CRED

Federação oficializou a candidatura da ex-ministra

Rio registra 
quase 30 mil 
violações contra 
mulheres no ano

Enquanto os casos de vio-
lência contra a mulher se-
guem em alta no Brasil, dados 
do Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania reve-
lam um cenário preocupante 
no estado do Rio de Janeiro. 
Em 2026, já foram registradas 
29.699 violações de direitos 
contra mulheres. No entanto, 
apenas 3.631 protocolos de 
denúncia foram formaliza-
dos, evidenciando a distân-
cia entre os casos registrados 
e aqueles que efetivamente 
chegam às autoridades.

A diferença entre o nú-
mero de violações e de de-
núncias reflete um problema 
que vai além das estatísticas. 
Situações de violência físi-
ca, doméstica, psicológica, 
moral e patrimonial conti-
nuam fazendo parte da roti-
na de milhares de mulheres, 
muitas vezes marcadas pelo 
medo, pela dependência e 
pelo silêncio.

Para a advogada e profes-
sora do curso de Direito do 
Centro Universitário Anhan-
guera de Niterói, Andrea 
Souza, diversos fatores con-
tribuem para a subnotifica-
ção dos casos. Segundo ela, 
o receio de denunciar está 
relacionado à dependência 
emocional e financeira, ao 
medo de represálias, à ver-
gonha e, em muitos casos, ao 
desconhecimento dos pró-
prios direitos.

“O medo de denunciar 
está ligado a diversos fato-
res, como dependência emo-
cional, financeira, medo de 
represálias, vergonha e até 
desconhecimento sobre os 
próprios direitos. Muitas 
acreditam que não terão aco-
lhimento ou que a denúncia 
não vai mudar sua realida-
de”, afirma.

A especialista destaca que 
a Lei Maria da Penha re-
presenta um dos principais 
avanços no combate à vio-
lência de gênero no país. Ao 
longo de quase duas décadas 
de vigência, a legislação con-
solidou mecanismos de prote-
ção, como medidas protetivas 
de urgência, responsabiliza-

ção do agressor, atendimento 
prioritário às vítimas e garan-
tias como o direito à matrí-
cula escolar para mulheres e 
seus filhos.

Apesar dos avanços, An-
drea ressalta que a efetivida-
de da legislação depende da 
aplicação das medidas previs-
tas e da confiança das vítimas 
nas instituições responsáveis 
pelo atendimento.

“Foram grandes conquis-
tas, mas é preciso reconhecer 
que a eficácia da lei depende 
de sua aplicação, fiscalização 
e principalmente da confian-
ça das mulheres em usá-la”, 
ressalta.

Segundo a docente, o en-
frentamento da violência 
contra a mulher exige ações 
que ultrapassem o campo 
jurídico. Investimentos em 
educação, fortalecimento da 
autonomia financeira femi-
nina e ampliação das políti-
cas públicas de prevenção e 
acolhimento são apontados 
como medidas fundamentais 
para reduzir os índices de 
violência.

“Precisamos de ações con-
tínuas, não só em datas sim-
bólicas. A mulher precisa sa-
ber que não está sozinha, que 
tem onde buscar ajuda e que 
será ouvida com respeito”, 
afirma.

Ela também defende que 
o debate sobre igualdade de 
gênero seja ampliado desde 
a infância, envolvendo es-
colas, famílias e empresas. 
Para Andrea, a independên-
cia financeira pode ser de-
terminante para que mulhe-
res consigam romper ciclos 
de violência e deixar relacio-
namentos abusivos.

Por fim, a professora re-
força a importância dos ca-
nais oficiais de atendimento, 
como a Central de Atendi-
mento à Mulher, pelo telefone 
180, e a Polícia Militar, pelo 
190, considerados portas de 
entrada para a rede de prote-
ção às vítimas.

“O silêncio não protege, 
ele perpetua. A mulher preci-
sa ser acolhida, não julgada. A 
denúncia pode ser o primeiro 
passo para salvar uma vida”, 
conclui.

Número, porém, não reflete os registros oficiais 
que chegam a um pouco mais de 3 mil 
Da Redação

CRED

450 toneladas de lixo foram retiradas do local

O encontro também confir-
mou o apoio à candidatura de 
Fernando Haddad (PT) ao Go-
verno do Estado, tendo Márcio 
França (PSB) como vice, conso-
lidando a aliança de centro-es-
querda para as eleições de 2026.

A convenção também ofi-
cializou as candidaturas de 66 
deputados estaduais e 47 fede-
rais do PSOL e da Rede em São 

Paulo. O evento contou com 
a participação do candidato 
ao governo, Fernando Hadda-
d(PT) e de lideranças dos dois 
partidos, mas registrou as au-
sências do deputado federal 
Guilherme Boulos (PSOL) e da 
deputada federal Erika Hilton 
(PSOL), dois dos principais no-
mes da legenda no estado.

SUPLÊNCIA

as comunidades litorâneas. A 
participação dos agentes de 
saúde reforça que proteger o 
manguezal é, na prática, pro-
teger também a saúde da po-
pulação”, afirmou a gestora.

Com a meta de recuperar e 
ampliar mais de 8 hectares de 
vegetação, Moscatelli celebra 
a remoção de 450 toneladas 
de resíduos no Caju, mas aler-
ta: “Estamos vendo os resul-

tados positivos. No entanto, 
a quantidade de lixo jogada 
nos rios ainda é grande. Pre-
cisamos parar de usar os rios 
como lixeira”.

Além disso, a restauração 
avança na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, onde a parceria en-
tre a Águas do Rio e Mosca-
telli recuperou 7 mil metros 
quadrados de mangue. A mo-
dernização de 13 estações de 
bombeamento impede o lan-
çamento de 216 mil litros de 
esgoto, atraindo de volta capi-
varas, colhereiros e carangue-
jos guaiamum.

A iniciativa se soma ao in-
vestimento de R$ 2,7 bilhões 
na implantação de um cin-
turão de coletores de tempo 
seco para tratar o esgoto irre-
gular antes que ele alcance as 
águas da Baía de Guanabara.

A convenção foi marcada 
por um impasse em torno 
da definição da suplência 
de Marina Silva. A votação, 
inicialmente prevista para 
ocorrer antes do ato político, 
foi adiada para o início da 
noite em razão das negocia-
ções entre PSOL, Rede e PDT. 
Ao final, prevaleceu a indi-
cação do vereador de São 
Carlos e presidente estadual 
do PSOL, Djalma Nery, como 
primeiro suplente da chapa 
ao Senado.

A decisão gerou insatisfa-
ção no PDT, que reivindica-
va espaço na composição da 
chapa. O partido defendia a 
indicação do dirigente sindi-
cal, Antonio Neto, como um 
de seus representantes para 
a suplência, considerando a 
possibilidade de Marina as-
sumir um ministério em um 
eventual governo Lula, hipó-
tese que abriria vaga para o 
primeiro suplente no Senado. 

Interlocutores do PDT afir-
maram ao Correio da Manhã 
que as negociações ainda es-
tão em aberto.


